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Excelentíssimo Senhor Professor ANTONIO DELFIM NETTO 
DD. Ministro de Estado da Fazenda 


Na conformidade do disposto no item XX, do artigo 
81, da Constituição da República Federativa do Brasil, compete 
ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República "prestar anual 
mente ao Congresso Nacional, dentro de sessenta dias após a 
abertura da sessão legislativa, as contas relativas ao ano ante 


Hrlor". 


Cumpre-me - investido no cargo de Inspetor-Geral 
de Finanças desta Pasta - a honra de encaminhar a Vossa Excelên 
cia os Balanços-Gerais da União do exercício de 1971. 


Acompanha as presentes contas completo relatório 
das atividades realizadas por este Órgão, que, ano a ano, como 
Vossa Excelência podera observar, progride paralelamente às de 


- Senvolvidas pelo Governo de nosso país. 


Ressalto, nesta oportunidade, o eficiente e exce. 
lente trabalho executado pelo quadro de funcionários desta Ins. 
petoria-Geral, que, apesar de diminuto, levou a bom termo a com 


posição destas peças. 


aos RENAN 
agradecer o elevado estímulo e a 
Excelência, transmito-lhe, em nome da 
| meu próprio, as expressões de minha alta 


“ 


“ 


a Fernando de Oliveira 
Inspetor-Geral de Finanças 


ao 


= 
= 


- 


"CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A 
INSPETORIA-GERAL DE FINANÇAS. 
DO MINISTÉRIO DA FAZENDA. 


Competência 


-As atribuições de competência da Inspetoria-Geral 
de Finanças do Ministério da Fazenda foram basicamente fixadas 
nos artigos 19 e 2º, do Decreto nº 64.136, de 25 de fevereiro 
de 1969: 


"Ant. 19, A Inspetoria- Geral de Finanças 
(IGF) do Ministerio da Fazenda & o Ungao Central 
do sistema de administração financeira, contabitk 
dade e auditoria, exercendo essas funções na 40h 
ma prevista nos antigos 23 e 30 e seus paragnaços 
do Ei -tei nº 200/67 e na negutamentação apti 
cave 


Paragrago unico. A IGF do Ministênrio da Fa 
zenda exencera cumulativamente no ambito desse ML 
nistenrio as funções de ongão setorial, na  4onma 
do antigo 23, 8 29, do Decreto-Lei nº 200/67. 


Ant. 29, À IGF do Ministerio da Fazenda com 
pete, como. “Orgão Central, a orientação normativa, 
a supervisao tecnica e a fiscatização especigica 
dos Ongaos Setoriais integrantes dos sistemas de 
administração financeira, contabilidade e audito 
ria, cabendo-Lhe nessa quatidade: Pa 


I - eLaborar e submeter ao Ministro de Es 
tado as normas gerais de administração 
financeira, contabilidade e auditonia, 
que deverão sen aprovadas por decneto; 


I1 - submeter ao Ministro de Estado, para 

- ultentor aprovação do Presidente da Re 

pubtica, por decreto, o Ptano de Con 

tas a sen observado pelos ongaos da ad 
ministração dineta; 


I1I'- opinar sobne os Ptanos de Contas dos 
orgãos da administração indireta, aphe 
sentados petos Ministênios interessa 
dos, visando à sua homogeinização e a 
determinação dos custos operacionais, 
antes de senem os mesmos aprovados pe 
La autoridade competente; 


IV - observadas as normas gerais e os “Pta 
nos de Contas a que se nefgerem os inci 
404 anteriores, expedir instruções que 
se fizenem necessarias ao seu bom aten 
dimento e execução; 


V - executar a contabilidade geral da 
União; 


VT - etabonar a prestação de contas que o 

Presidente da Republica deve apresen- 

E tar ao Congresso Nacional, nos prazos 
negutamentares, consistindo nos batan 

ços -gerais da União e no netatonio so 

bre a execução do orçamento e a situa 

ção da administração financeira te 

denal. x 


O Decreto nº 64.136, de 25 de fevereiro de 1969, 

“que "aprova O Regimento Interno da Inspetoria-Geral de Finanças 

“do Ministério da Fazenda", foi implementado pela Portaria Minis 

terial GB-69, de 28 de fevereiro de 1969 e complementado pelo 
Decreto nº 69.310, de 5 de outubro de 1971. 


' Dispositivos Legais e Regulamentares 


A Inspetoria-Geral de Finanças do Ministério da 
Fazenda tem amparo e desenvolvimento nos seguintes dispositivos 
legais e regulamentares emanados em 1971, acrescidos à legisla 
ção relatada em exercícios anteriores: 


Decreto nº 68.071, de 15 de janeiro 


Estabetece normas de execução onrçamentaria, discá 
“plina a programação tinanceira do Tesouro  Nackio 
na? no exercicio financeiro de 1971 e da outras 
providências. . 


Portaria Ministerial GB-185, de 28 de maio 


Aprova o modeto de Ondem Bancaria, pana pagamento 
de despesa por fornecimentos, obras ou prestação 
de serviços, e disciplina sua utilização. 


Portaria Interministerial nº 264, de 30 de julho 


Normas disciptinadoras da soticitação de abertura 
de créditos suplementares e especiais. 


Disciplina o) pagamento de despesas netatíivas a 

| compras, obras e Per riRdA de pequeno vulto,previs 
tas no ant. 126, $ 29, alinea "kt", do Decreto-Lex 
nº 200/67. 


Ordens Expedidas 


7 Foram expedidas pela. Inspetoria-Geral de Finan- 
Rr ças, em 1971, as seguintes ordens relativas à legislação e regu 
"lamentos de ordem contábil e outros, na forma de suas atribui 
ções: 


= 


- Circular nº 1, de 11 de março 


Despesa em moeda estrangeira - Contabitização do 
equivatente em ChUZCÁLRO, 


"* Circular nº 2, de 9 de junho 


Tomada de Contas - Complemento à Circular nº 1, 
de 29 de janeiro de 1970. 


Circular nº. 3, de 17 de agosto 


Receita Víncutada - distribuição às entidades be 
neticiadas. Resenva Especial - Decreto-Lei no 
À E Ie. 


Circular no 4, de 24 de agosto 


cas. 


Ofício-circular nº 1, de 12 de janeiro | 


tucas Bancârias, Reabertura - Decreto nº 67.991, 


do Decneto-tes nº 836/69. 


Despesa Onçamentânia - demonstrativos por unida 
des da Federação, programas e categorias economi-. 


de 30 de dezembro de 1970. Regulamenta o ant. 50 


é: 


as 
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Ofício-Circular nº 2, de 26 de janeiro 


Mecanização. Plano de Instatação e equipamento. 


Ofício-Circular nº 3, de 29 de janeiro 


Execução Onçamentâria. Programação financeira no 
exercicio de 1971. Decreto nº 68.071, de 15 de 
janeiro, 


Ofício-Circular nº 4, de 12 de fevereiro 


Batancetes e Demonstrativos mensais - Atualização 
de modetos anexcs à Circular nº 3/69 e ao Ogicio- 
Circular nº 3/70. 


Ofício-Circular nº 5, de 12 de maio 
Simposio BID/TCU/IGFS. 


ofício-Circular nº 6, de 27 de maio 


Mecanização - Cronograma de Implantação. 


' Ofício-Circular nº 7, de 31 de maio 


Comunicado. 


Ofício-Circular nº 8, de 8 de junho 


Comunicado às Unidades Onçamentarias e Administra 
- tivas do Ministento da Fazenda. 


Ofício-Circular nº 9, de 8 de julho 


Treinamento - Cursos de Ep E POD para chefia 
de ongãos Locais da Inspetonia-Geral de Finanças 
do Ministênio da Fazenda. 


Ofício-Circular nº 10, de 2 de agôsto 


Ondem Bancâria - Tamnamito teon da Portaria Minis 
teria GB-185, de 28 de mato, que aprova modeto 
de Ondem Bancaria e disciplina sua utilização. 


o E je 
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ofício-circular nº 11, de 17 de setembro 


Creditos - Suptementares e especiais. Normas so 
“bre solicitações de abertura. Pontania Intermi- 
nistenial nº 264/71. 


ofício-circular nº 12, de 22 de setembro 


Transmite teon da Pontania Interministerial nº 
265, de 30 de julho, que disciplina o pagamento 
de despesas de pequeno vulto. 


Ofício-Circular nº 13, de 22 de setembro 
RR anne saga Pa 
Cargos e Satânios - Esquema para o Sistema de Ad 
ministração Financeira, Contabilidade e Auditoria 


'* Ofício-Circular nº 14, de 18 de novembro 
Baixas de Responsabitidades - Roteiro de Observa 
ção e Orientação. 


ofício-Circular nº 15, de 13 de dezembro 


Exercicio Financeiro de 1971 - Encerramento - Ins 
truções transmitidas ao Banco do Brasil S.A. 


Ofício-Circular nº 16, de 15 de dezembro 


Mensagem - Natal de 1971. 


Ordem de Serviço nº 1, de 11 de agósto 
| Tramite de processos. 


Portaria nº 33, de 1 de fevereiro 


Instruções para inscrição em cadastro especial, 
previsto no ant. 16 do Decreto n9 67.090, de 20 
de agosto de 1970. 


Portaria nº 176, de 18 de junho 


Altera o numero e tipo de exemplares, tratados na. 
Portaria n9 121/70. 
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253, de 24 de setembro 


Modígica itens da Portaria n9 15, de 28 de janei- 
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Firmadas as normas para a execução orçamentária e 
disciplinada a programação financeira do Tesouro Nacional, atra 
vês do Decreto nº 68.071, de 15 de janeiro, a Inspetoria-Geral 
de Finanças cumpriu, de sua parte, as atribuições que lhe foram 
cometidas, no exercício de 1971. 


Mecanização da Contabilidade 


Com o advento do Ofício-Circular nº 2, de 26 de 
janeiro, foram instalados os mini-computadores BURROUGHS L-2000 
nas Inspetorias-Seccionais de Finanças nos Estados e no Órgão 
Central. 


Assinalando o início do serviço mecanizado, teve 
lugar no Órgão Central, nos dias 27 e 28 de janeiro, o Seminã- 
rio dos Inspetores-Seccionais de Finanças, onde se objetivou o 
esclarecimento visando à familiarização do novo Sistema. 


Efetuou-se, também no Ôrgao Central, o treinamen- 
to intensivo do pessoal, constante de cursos de operadores, as 
sistentes de operação e supervisores, obtendo-se excelente indi 
ce de aproveitamento, não obstante a carência de pessoal. 


Além dos treinamentos citados, foi realizado um 
curso especial para Os Inspetores-Seccionais, onde se proporcio 
naram condições para a integração do Sistema. Com duração de 
três semanas, tal curso apresentou o seguinte currículo: 


- Onganização e Metodos 

Conceitos Basicos de Computadores 
- Sistema Despesa - Teoria e Pratica 
sistema Receita - Teonia e Pratica 
- Liderança de Reunioes 


Instalados os equipamentos nas Inspetorias-Seccio 
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nais de Finanças e concretizado o treinamento do pessoal, teve 
início a implantação dos Sistemas. 


O Sistema Despesa foi feito, inicialmente, com as 
sessoramento técnico por parte do SERPRO, e, posteriormente, pe 
lo pessoal adestrado nos cursos de especialização realizados. 


O Sistema Receita ficou a cargo dos funcionários 
da Inspetoria-Geral de Finanças, especialmente treinados e,quan 
do necessário, assistidos por técnicos da BURROUGHS. 


O Assessoramento para O treinamento, implantação 
e execução dos Sistemas foi efetuado sob a direta orientação 
da Assessoria de Organização desta Inspetoria-Geral. 


Foram tomadas, ainda por parte da Assessoria de 
organização, as medidas complementares visando à manutenção e 
ao regular andamento dos trabalhos mecanizados, algumas de carã 
ter geral e outras especialmente dirigidas aos órgãos onde os 


problemas se manifestavam. 


H Auditoria 


No plano de Auditoria, não obstante o insuficien 

te número de Auditores, foram processados os serviços atinentes 

à verificação das contas dos responsáveis de unidades adminis- 

, trativas ou entidades vinculadas a este Ministério, com a devi 
da expedição de Certificados dos exames realizados. 


Destaque-se, ainda no campo da Auditoria, o con 

trole e registro das empresas privadas ou firmas de Auditoria no 

| Cadastro Especial, previsto no art. 16 do Decreto nº 67.090, de 
a 20 de agôsto de 1970 e na forma das instruções contidas na Por- 
taria nº 33, de 19º de fevereiro de 1971, desta Inspetoria-Geral 

de Finanças. A Seção de Controle e Registros da Divisão de Au 

ditoria, apresentou, no exercício de 1971, a seguinte estatísti 
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x Administração Financeira 
0 | 
IR No âmbito da Administração Financeira, a Inspeto 
E ria-Geral de Finanças participou ativamente de cursos de  aper 
| feiçoamento, mencionados em tópico adiante, objetivando a uni 
do formidade de critério na administração, movimentação e utiliza 


ção dos créditos orçamentários e adicionais. 


colaborando com o grupo de trabalho instituído pe 
la Comissão de Coordenação e Implementação de Técnicas Financei | 
ras-COCITEF, a Divisão de Administração Financeira desta Inspe- 
toria-Geral participou da elaboração de minuta que se  consti 
IRA tuiu na Portaria Interministerial nº 264, de 30 de julho | de 
| 1971, dos Ministros de Estado da Fazenda e do Planejamento. e. 
Coordenação Geral, que disciplinou a abertura dos créditos adi 


K cionais, suplementares e especiais. 
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"Atendendo à solicitação do Tribunal de Contas da 
União, a Divisão de Administração Financeira, desta Inspetoria- 
Geral, prestou esclarecimentos, em julho de 1971, sobre as Con 
tas de 1970, que se encontravam em exame naquela Côrte, forne 
cendo ao mesmo tempo a orientação imprescindível. 


e Foram mantidos constantes entendimentos com os 
responsáveis por serviços adstritos à Administração Financeira, 
quer no âmbito deste Ministério, quer no âmbito geral da União. 


De pleno sucesso se revestiu a criação da Ordem 
Bancária, aprovada pela Portaria Ministerial GB-185, de 28 de 
maio de 1971, racionalizando os pagamentos de despesas por for 
necimentos, obras ou prestação de serviços, nos termos do $& 2º 
do artigo 74, do Decreto-lei nº 200/67, permitindo evidente me 
“lJhoria na forma e sistema daqueles pagamentos. 


Contabilidade 


No terreno da Contabilidade, a Inspetoria-Geral 
de Finanças. coordenou e dirigiu a contabilidade orçamentária, 
financeira e patrimonial, com a análise geral dos dados obtidos 
ea efetivação de seus registros. À 


Ressalte-se, nesse mister, o entrosamento obtido 

com o Banco do Brasil S.A., atravês dos ofícios nºs. 894 e 895, 
“de 9 de dezembro de 1971 e 4 de janeiro de 1972, respectivamen 
te, contendo sugestões de normas que resultaram em favor dos - 
trabalhos de encerramento das contas do exercício. 


Realização de Cursos e Seminários 


A Inspetoria-Geral de Finanças promoveu, durante 
o ano de 1971, inúmeros cursos versando sobre administração fi 


sea 


ii, ad 4 
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nanceira, contabilidade e auditoria, a seguir relacionados e 
que atingiram o êxito almejado: 


- Cunso Especial de Administração Financeira e Au 
ditonia (MINI-maio/julho). 


- Curso de Elaboração de Orçamento e Administra 
ção Financeira (CETREMFA-outubro/novembnro). 


- Curso de Administração Financeira, Contabitida 
de e Auditoria (Guanabara- -maio/ junho). 


- Curso Intensivo de Pratica Onçamentanria (Amazo 
nas-maio/ junho). 


- Curso Intensivo de Administração Financeira (Pa 
ranã-maio/ junho). 


- Contabilidade Publica (Curso de Administração 
Pubtica da Escota Brasileira de Administração 
Publica - Rio, 29 semestre de 1971). 


- Contabilidade Publica (Curso de | Administração 
Pubtica da Escolta de Administração de Empresas 
de Sao Paulo-SP, 29 semestre de 1971). 


Participação em Simpósio 


Com sua equipe técnica de Auditoria a Inspetoria- 
Geral de Finanças do Ministério da Fazenda participou ativamen- 
te do "Simpósio sobre Auditoria Financeira e Operativa de Proje 
tos do Desenvolvimento", altamente orientado pelo Banco Intera- 
mericano do Desenvolvimento-BID, que se realizou em Brasília-DF, 
no período de 1 a 23 de setembro de 1971, no auditório do Tribu 
nal de Contas da União, com participação, também, de Auditores 
das demais Inspetorias-Gerais de Finanças, representantes de 
áreas equivalentes, nos Ministérios Militares e, ainda, de têc 
nicos dessa Colenda Côrte. Do mais alto nível se revestiu essa 
efeméride que contou, ainda, com a presença de dois representan 


tes da República do Panamá. 
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Plano de Cargos e Salários 


A valorização e dignificação da função pública, e 
do servidor, sua profissionalização e aperfeiçoamento, para me 


lhor produtividade; o fortalecimento do Sistema do Mérito, para 


ingresso na função de direção e assessoramento, bem assim a re 
tribuição baseada na classificação das funções a desempenhar, le 
vando-se em conta o nível educacional exigido pelos deveres e 
responsabilidades do cargo; a experiência que o exercício deste 
requer, a satisfação de outros requisitos que se reputarem es 
senciais ao seu desempenho e às condições do mercado de traba 
lho, são princípios consagrados pela Reforma Administrativa, en 
tre outros, a que se deverão ajustar as normas regulamentares re 
lativas ao pessoal do Serviço Público Civil. 


Foram tais diretrizes, recorde-se, estabelecidas 
na Lei nº 5.645, de 10 de dezembro de 1970, incumbindo-se das 
respectivas tarefas equipes de alto nível constituídas em cada 
Ministério ou Órgão. 


Na qualidade de Órgão Central do Sistema de Admi 
nistração Financeira, Contabilidade e Auditoria, responsável |, 
por isto, por seu funcionamento eficiente e coordenado, esta 
Inspetoria-Geral de Finanças não poderia ficar indiferente à so 
lução desse problema, considerando, inclusive, que O Sistema de 


Pessoal é a base de todos os outros. 


“Nestas condições, foram estabelecidos contatos 
preliminares com o Departamento Administrativo do Pessoal Es- 
vil-DASP e o Escritório da Reforma Administrativa, do  Ministê 
rio do Planejamento e Coordenação Geral, do que resultou se fir 
mar convênio de assistência técnica, a ser prestada pela Funda 
ção Getulio Vargas, com o objetivo fundamental de permitir a 
elaboração de um esquema de cargos e salários para o Sistema de 
Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria, que, de um 
lado, se integre no plano geral do Serviço Público; e, de  ou- 
tro, vise a atrair e manter pessoal técnico qualificado, estabe 
lecendo-se condições que permitam aos Órgãos integrantes do Sis 
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tema competir no mercado de trabalho. 


E. Fundação Getúlio Vargas, que dispensa qualquer 
apresentação por sua notória idoneidade e larga experiência na 
solução de problemas administrativos, vem executando o projeto 
com pessoal da mais alta qualificação tecnica e moral. 


Em harmonia com o Departamento do Pessoal deste 
Ministério, integram a equipe constituída pela Fundação Getu 
lio Vargas dois reputados técnicos do referido Departamento. 


A parte executiva dos trabalhos foi iniciada em 
setembro, com o treinamento intensivo sobre técnicas de Cargos 
e Salário aplicado a 4 funcionários desta Inspetoria-Geral de 
Finanças, a fim de que pudessem integrar a equipe de trabalho. 


Até dezembro jã haviam sido atingidas as seguin- 
tes etapas: 


Analise de estrutura 

Analise de atribuições 

Anatise de Lotação 

Estrutuna das classes 

Descrição e especificação das classes 
Avaliação das classes e 

Estruturação das sentes de classes 


Operação-Transferência para Brasília 


Atraves do ofício IGFF-n? 14, de 7 de janeiro, foi 
levado ao conhecimento do Senhor Ministro o primeiro contingen 
te de funcionários do núcleo central desta Inspetoria-Geral,com 
vistas à transferência para Brasília. 


Houve por bem Sua Excelência, consoante Portaria 
GB-nº 48, de 21 de fevereiro - publicada no Diário Oficial de 6 . 
de março - efetivar a transferência de 37 servidores, que º* se 
constituiam de parte do Gabinete, parte do Serviço de  Adminis 
tração, da Divisão de Auditoria e da Assessoria de Organização. 
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A segunda e última etapa da transferência deste . 
esti Central, na dependência da obtenção de moradias, estã pre 
vista para o segundo semestre do ano de 1972. 


Coube à Inspetoria-Geral de Finanças, como local. 
de trabalho na Capital Federal, o 89 pavimento do prédio do Mi 
nistêério da Fazenda, por determinação pessoal do Excelentíssimo 
Senhor Ministro Delfim Netto, cujo Gabinete atê então estivera 
ali abrigado. Instalações e lotação ideais para o perfeito fun 
cionamento da repartição, de modo a que continuasse a prestar 
os serviços que lhe competem como Órgão Central e Órgão  Seto- 
rial dos Sistemas de Administração Financeira, Contabilidade e 
Auditoria, determinaram estudos por parte desta Casa. 


Procurou-se distribuir o espaço que nos foi desti 
nado, com base nas determinações contidas na Portaria GB-401,de 
1967, do Senhor Ministro da Fazenda, a qual estipulou a taxa 
ideal de ocupação das áreas do Edifício da Fazenda destinadas 
ao perfeito desenvolvimento dos encargos das várias repartições, 
proporcionando-se-lhes adequadas instalações e condições de 
atendimento ao público, atravês de medidas racionalizadoras de 
economia de espaço e de integração uniforme, de forma a que ofe 
recesse a melhor distribuição quanto aos ôrgãos que compõem a 
Inspetoria-Geral de Finanças. 


Para esse fim, organizou-se projeto-estudo da 
área do 8º pavimento , que contêm 1.750 m?, assinalando-se o lo 
cal das instalações das diversas dependências do Órgão Central, 
cujo trabalho foi submetido à Divisão de obras, que o aperfei 
çoou tecnicamente e procedeu à necessária licitação, ainda em. 
dezembro de 1971,apôs os recursos orçamentários e financeiros 
transferidos por nôs. As obras estão em pleno andamento e pos 


: julho de 1972. 
sivelmente ultimadas antes de julho de Boletim 


Sob a supervisão da Assessoria de Organização, o 
Boletim da Inspetoria-Geral de Finanças, ôrgão oficial de divul 
gação, mais uma vez teve papel relevante na propagação das maté 
rias de interesse do mundo financeiro oficial, além de outras 


E TOA 
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| colaborações, também de interesse das diferentes areas do servi . 

LA ço público. Com tiragem de 2.500 exemplares, destinados a enti 
4 dades públicas e privadas, foram, em 1971, impressas 5 edições, 

| compreendendo os meses de: Janeiro/Fevereiro; Março/Abril;Maio/ 
4 Junho; Julho/Agosto e Setembro/Outubro. 
| 
| 


Po Instalações 


| 

FÊ 

E vd Transcorreu em 31 de maio o retorno de  reparti- 
4 ções da Inspetoria-Geral de Finanças ao antigo recinto, situado 

| no 119 pavimento do Palácio da Fazenda, apôs reformas ali efe 

tuadas, em consegtiência do incêndio grassado em outubro de 1970 

e que destruiu totalmente as instalações do Gabinete do Inspe- 

k tor-Geral, da Assessoria de Organização e da Divisão de Audito 


| “ria, atingindo ainda as instalações do Tribunal de Contas da 
Ea União (Delegação no Estado da Guanabara), no 129º andar, e O Ga 
ta binete do Ministro da Fazenda, no 109 andar. 

la 


|| Comissão de Coordenação das Inspetorias-Gerais de Finanças 


E INGECOR 


Afigura-se-nos oportuno deixar aqui Oo registro de 
que se faz merecedora a Comissão de Coordenação das Inspeto- 
rias-Gerais de Finanças-INGECOR, em virtude do alto sentido de 


ii 
A 


E sua presença no cenário da Administração Federal. 
A 
lê Legistação 


Instituída pelo Decreto nº 64.777, de 3 de julho 
de 1969, e com Regimento Interno Implementado pela Portaria Mi 
nisterial n9 GB-90, de 8 de abril de 1970, a INGECOR viu | sua 
primeira modificação introduzida pelo Decreto nº 68.441, de 29 
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de março de 1971, que deu nova redação ao art. 19º do decreto an. 
terior, de sorte a incluir como membros-natos, também, as auto- 
ridades dirigentes de ôrgãos equivalentes, nos Ministérios Mili 
tares, a Inspetoria-Geral de Finanças. O novo Regimento desta 
“Coordenação foi expedido pela Portaria Ministerial nº CB-234,de 
30 de junho de 1971. E em virtude dele é de 20 o número atual 
de membros-natos: os Inspetores-Gerais de Finanças dos Ministé- 
rios Civis, em número de 13 (treze); o Diretor de Intendência 
do Ministério da Marinha; o Diretor-Geral de Economia e Finan 
ças do Ministério do Exército; o Inspetor-Geral da Aeronáutica; 
e, ainda, os quatro Diretores do Órgão Central (IGF-Fazenda),ti 
tulares da Assessoria de Organização e das Divisões: de Adminis 
tração Financeira, de Contabilidade e de Auditoria. A Presidên 
cia da República tem assento às reuniões, na qualidade de convi 
dada-permanente e por força do referido Decreto nº 68.441/71 , 
circunstância que eleva para 21 o número total de participantes 
as reuniões. 


Ses40e4 Ondinarias 


Doze reuniões ordinárias foram realizadas, nas se 
guintes datas e locais: 


14 de janeiro 
Sata de Sess0es do Conselho de Politica  Adua 
neira (Ministerio da Fazenda-Rto) 

11 de fevereiro 
“Sata de Sess0es do Conselho de Política  Adua 
neira (Ministênio da Fazenda-Rio). 


23 de março 
Sata de Ses40e4 da “Superintendência do Desen- 
volvimento da Região Centro- -Veste [SHPERDA -ME 
nistenio do Interior- Brasilia. 


15 de abril 


Audítonio do Itamaraty (Ministênio das  Reta- 
ções Exteriones-Brasitia). 
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13 de maio 


Sata de Sessões do Conselho de Politica Aduaneá 
na (Ministenio da Fazenda-Rio) 


17 de junho 


Sata de Ses40es da INGECOR (Ministênio da Fazen 


“da-Rko) 


01 de julho 


Sata de Ses40e4 da INGECOR (Ministenio da Fazen 


da-RÃo) 


12 de agôsto 


Sata de Sess0es da INGECOR (Ministerio da Fazen 


da-Rio) 


16 de setembro 


Sata de Ses40e4 da INGECOR (Ministerio da Fazen 


da-R£o) 
19 de outubro 


Audítonio da Procuradonia-Genal do Distrito Fe 


denalt - Ministenio da Justiça (Brasilia) 


10 de novembro 


Sata de Reunices da Secretania-Genal do. Ministe 
não da Educação e Cultura (Brasilia) 


- 07 de dezembro 
Sata de Ses40e4 da INGECOR (Ministerio da Fazen 


da-RÃo) 


dy 
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Convidados Especiais 


A INGECOR foi honrada com a presença de | ilustres, 
autoridades indicadas pelo plenário ou especialmente convidadas 
pela presidência, em harmonia com o Regimento Interno, e que 
proferiram palestra sobre assunto de sua especialidade. 


O comparecimento delas se verificou nas seguintes 
datas, havendo: sido abordados os temas indicados: 
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14 de janeiro 


Cmte. NELSON DE ALMEIDA BRUM 
Dinetor-Executivo da Casa da Moeda 
"As atividades da Casa da Moeda" 


11 de fevereiro 


Dn. JOÃO BAPTISTA ABREU DE OLIVEIRA 

Gabinete da Presidencia do Banco do Brasát 
"Entendimento do Banco do Brasil sobre Ondem 
Bancania" 


23 de março 
Ministro JOSE COSTA CAVALCANTI 
Ministento do Inteníon 
"atividades do Ministento do Interior" 


13 de maão 


Professor GLAUCO LESSA DE ABREU E SILVA 
Dineton-Genal do DASP 
"O DASP e a Regorma Administrativa" 


17 de junho 
Dn. CLAUDIONOR DE SOUZA LEMOS 
Ex-Contador Gena? da Republica e atual Diretor 
da Light-Senviços de Eletricidade S.A. 
"Cotabonação entre a Light e o Serviço Publico" 


16 de setembro 


Dn. MOACYR ESBERARD CARDOSO 

Dineton-Genal do Departamento Federal de  Com- 
pras 3 

"CLassigicação Onçamentaria de Matenial de Con 
sumo" 


19 de outubro 


Ministro ALFREDO BUZAID 
Ministerio da Justiça. 
"Finatidade do Ministênio da Justiça - Politica 
Legistativa adotada peto Brasil apos a Revolu- 
çao de 1964" Re 


10 de novembro 


Ministro JARBAS G. PASSARINHO 

Ministento da Educação e Cultura 

"Regorma Administrativa implantada no  Ministe 
não da Educação e Cultura. Sistema educacio 
na? sobne a nova orientação gixada atraves da 
Lei nº 5.692/71" 
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07 de dezembro 


Engenheiro JOSE DION DE MELLO TELES 
Dineton-Presidente do Serviço Federal de Pnoces 
samento de Dados - SERPRO ê 
"Estagio atual do Sistema de Mecanização 
(L-2000) implantado na IGF-Fazenda e a  conve 
niíência de sua extensão aos demais orgãos seto 
niais" va 


Trabalhos produzídos 


; Foram. os seguintes os trabalhos produzidos em ple- 
nário da INGECOR, durante 1971: 


1. Projeto, que deu origem ao Decreto nº 68.441, 
de 29 de março de 1971, dando nova redação ao 
É: Decreto n9 64.777, de 3 de julho de 1969, a 
o” tim de permitir a inclusão, como  mêmbros-na . 
tos, dos titulares, nos Ministenios Militanes, 
de ongãos equivalentes as Inspetorias-Genais 
de Finanças dos Ministerios Civis. 


2. Projeto, que deu origem ao Decneto nº 68.656, 
de 27 de maio de 1971, dispondo s0bne  insitá 
tuíção de Ondem Bancanta para pagamento de 
despesas por gonnecimentos de material, execu 
ção de obhas ou prestação de serviços. 


E 3. Projeto, que deu origem a Pontania Ministe 
nial n9 GB-185, de 28 de junho de 1971,adotan 
do modeto de Ondem Bancaria e hnegutamentando 

4 o Decreto n9 68.686/71, negerido no item 2, 
| VER 4. Projeto, que deu osigem à Pontania  Ministe- 


nial n9 GB-234, de 30 de junho de 1971, expe 
“diíndo o Regimento Interno da Comissão de Cook 
b denação das Inspetonias-Genais de Finanças. 
A - (INGECOR), instituída pelo Decreto n964.771/71 
e modificado pelo de nº 68.441, de 29 de mah 
ço de 1971. : 


5. Projeto, que deu origem a Portaria Ministe- 
nia? nº GB-265, de 30 de julho de 1971, disci 
pLinando o pagamento de despesas de pequeno 
vulto. 


6. Resolução n92 1, de 15 de abril de 1971,. neco 
mendando a adoção do modeto de Ondem Bancarka . 
- materia que 4e transgonmou no Decreto nume 


no 68.686/71 e Pontania Ministerial GB-185/7T. 


HM N > 
y. Ê é 
k t = 
dy E 
0 é 
ou 
| a 
E E 
| 
| 
| 
| o 
n 
| ] 
: 08 
. h 
E 
7 
E 
| 
É: 
o 
h ss 
t 
| 1 
E. 
Ia 
+ 48 
Bd 
o ) 
RA J 
4:08 
A 
s 
j à AA 
u ' 
Es 
j b 
t K 
> 
4 e 
a 
ra d 
po 
q 
o 
o + A 
o. 
E 
NM 
Rm 
ER!) NM” 
E ul 
18 E 
o 
j 
EA 
É 
Ro o 
nl 
É +88 
0 
E AM 
ts 
E 
EA 
na 
] 
E 


| 
E 
: 1 


10. 
It. 


ii 


Resolução n9 2, de 19 de outubro de 1971, ne- 


gd ga as Inspetonias- -Genais de Finanças - 

e ongãos equivatentes a entrega de balancetes 
mensais e correspondentes quadros demonsinatí 
vos, ao Orgão central, dentro de cronograma 
tixado. 


Resolução nº 3, de 7 de dezembro de 1971, g44n. 
mando entendimento sobre prestação e tomada- 
de-contas e as figuras de "responsavel" "eo- 
responsavel" e "responsavel subordinado". 


Resotução n9 4, de 7 de dezembro de 1971, su 


genindo aos Senhores Ministros da Fazenda & 
do PLanejamento e Coordenação Geral a criação 


“de GT incumbido. especialmente de neexaminar a 


Pontania Intenministental n9 5/68, inclusíve 
04 modelos neta descnitos e o Decreto numero 
62.102, de 12 de janeiro de 1968, ceniando-se 
ainda nessa oportunidade 04 modelos de "anula 


ção de nepasse" e "anulação de sub-nepasse”. 
Foram expedidos 17 ogicios-cincutanes. 
Expedinam-se, tambem, & ofícios. 
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Posição dos Membros-Natos em 31 de dezembro de 1971 


A composição da INGECOR se expressava desta manei 
ra (20 membros-natos) : 


IGF-Agricultuna: 
NORIVAL ONOFRE KWIATKOWSKI 


1GF-Comunicações: 
JORGE HELMO DOMINGUES SOARES 


1GF-Educação e Cultuna: 
ROMULO SULZ GONSALVES 


IGF-Fazenda: | 
FERNANDO DE OLIVEIRA 


1IGF-Industria e do Don cid: 
JOSÉ SÉRGIO DE ARAÚJO FLÁVIO MARLIÊRE 


1IGF-Intenioa: 
BENEDICTO RUY GOIABEIRA CORRÊA 


IGF-Justíça: 
TELMO DE SOUZA 


IGF-Minas e Enengia: 
ia DELACIO 


IGF- “Planejamento e Coondenação O Rae: 
ZELY PINHEIRO DIAS PEREIRA 


IGF-Retações Exteriores: 
JÚLIO AGOSTINHO DE OLIVEIRA 


IGF- “Saúde: 
- WELLINGTON BRANDÃO “JÚNIOR 


IGF-Trabalho e Previdência Social: 
ANTONIETA PALADINO LOBÃO DOS SANTOS 


IGF-Transpontes: 
MILTON OSWALDO FETTER 


1GF-Fazenda/Assessoria de Onganização: 
RAIMUNDO GERALDO AGUIAR PEREIRA 


1GF-Fazenda/Dívisão de Administração Financeira: 
LUCY DE ANDRADE MORAES 


IGF-Fazenda/Divisao de Contabilidade: 
RAIMUNDO DE ASSIS ROCHA 
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IGF-Fazenda/Divisão de Auditoria: 
MANOEL FRANCISCO CANCELLA 


"Ministerio da Marinha/Diretonia de Intendência: 
Contra-Almirante JORGE DE QUEIROZ COMBACAU 


Ministênio do Exercito/Diretoria-Geral de Econo-. 
mia e Finanças: 
General-de-Divisao EULER BENTES MONTEIRO 


Ministênio da Aeronautica/Inspetoria-Genal: 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar 
JOÃO FRANCISCO DE AZEVEDO MILANEZ FILHO 


Considerações Finais 


O Decreto-lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967, 
que"dispõe sobre a organização da Administração Federal, estabe 
lece diretrizes para a Reforma Administrativa e dã outras “provi 
dências", não se limitou a dizer em seu artigo 30 que: 


"serão organizadas s0b a gonma de sistema as 
atividades de pessoal, orçamento, estatistica, ad 
ministração ginanceina, contabilidade e auditoria 
e serviços gerais, atem de outras atividades auxá. 
Lianes comuns a todos 04 ongãos da Administração 
que, a cnáitenio do Poder Executivo, necessitem de 
coordenação central.” 


Foi mais longe ainda - e acertadamente - ao prever 
a possibilidade de que se criassem condições favoráveis ao harmô 
nico desenvolvimento dos sistemas de atividades, por via do 8 49 


do mencionado artigo 30: 


"Junto ao ongão central de cada sistema podera 
funcionar uma Comissão de Coondenação, cujas atis 
buições e composição senão definidas em decreto. 


“Seria inócuo repetir o que ficou gravado no tópico 
"Legislação", o qual evidencia estar a Comissão de Coordenação 
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das Inspetorias-Gerais de Finanças (INGECOR) criada, regulamen 


tada e em franco funcionamento, assim se cumprindo mais uma eta 


pa da Reforma Administrativa. 


; Todavia, O que desejariamos verdadeiramente assi 
nalar são os excelentes resultados colhidos ao longo de nossa 
vida administrativa em comum, atravês da manifestação franca e 
poliforme de idéias, sugestões, críticas e contribuições de 
elevado teor. Mercê dos encontros mensais podemos todos nós , 
dos Ministérios Civis e Militares e, ainda, da Presidência da 
República, expor nossos diferentes ângulos de visão sobre va 
riados problemas, ve-los submetidos a discussão e, afinal, res 
peitar o resultado da votação, pondo em prática padrões unifor 
mes de trabalho. 


A contribuição da INGECOR, exposta no título"Tra 
balhos Produzidos", estã a demonstrar que O diãâlogo franco e 
objetivo cria inequivocas manifestações de entendimento entre 
todas as autoridades responsáveis pelo sistema de administra- 
ção financeira, contabilidade e auditoria, sem deixar de aten 
der, como se faz necessário, às peculiaridades dos diferentes 
ôrgãos. 

£ essa, em nossa opinião, a primordial virtude 
de nossa INGECOR, que aproxima pessoas e ideias e as torna sen 
síveis ao trabalho em conjunto - indubitavelmente melhor. 


R Deixa a presidência aqui registrado o fraternal 
reconhecimento a todos os dignos membros-natos, pela valiosa 
contribuição que vêm oferecendo ao ôrgão que, aparentando ser 
nossa segunda Casa de trabalho, na verdade não deixa de ser a. 
primeira, porque nela se reune a grande família da Comissão de 
Coordenação das Inspetorias-Gerais de Finanças, sem qualquer 
recompensa financeira ou gratificação de presença, fato que ain 
da mais realça a espontaneidade do trabalho impessoal de todos 


nós. 
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PERSPECTIVAS PARA 1972 
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Sistema de Receita, Despesa e Contabilidade 
por Processos Eletrônicos 


“Com o equipamento eletrônico ja implantado nos 
Estados (exceto Acre), em Brasília e no Órgão Central, foram 
tomadas medidas para completa integração dos trabalhos. Com 
vistas ao aperfeiçoamento dos processos de mecanização, buscan 
do atingir o Sistema Contábil, serão programados os seguintes 
aditivos: Sistema Despesa - "Folhas de Instruções Provisórias", 
com o objetivo de responder a consultas sobre o surgimento de 
problemas na execução dos programas; recomendações diversas |, 
através de memorando e circulares; reformulação do Manual de 
Sistema; revisão de programas, no que couber; assistência dire 


ta da parte do Órgão Central. Sistema Receita - revisão e al 
terações dos programas, no que couber; organização de Manual; 
expedição de "Folhas de Instruções Provisória" para solução de 
problemas surgidos. 


Integração do Sistema por processo eletrônico, 
abrangendo os campos comuns de trabalho - Receita, Despesa e 
Plano de Contas - estã sendo planejada com as Inspetorias-Ge 
rais de Finanças dos demais Ministérios. Em dezembro, o Sr. 
Diretor-Presidente do Serviço Federal de Processamento de Da- 
dos-SERPRO, acompanhado de sua equipe técnica, fez explanação 
a diversos titulares de Inspetorias-Gerais de Finanças sobre 
os trabalhos que vinham sendo desenvolvidos por aquela empresa 
pública junto à Inspetoria-Geral de Finanças do Ministério da 
Fazenda, com a utilização dos mini-computadores. Diante do in 
teresse demonstrado por aqueles titulares, sera realizada pelo 
SERPRO nova e oportuna demonstração, mais ampla, visando à in-. 
tegração dos Órgãos Setoriais ao Sistema mecanizado, na parte 
relativa à Receita, Despesa e Contabilidade, a fim de possibi- 
litar um mecanismo - mais eficiente de informações - que ofere 
cerã inclusive preciosos dados aos próprios ordenadores de: 
despesas e administradores em geral, os quais terão ensejo de 
acompanhar o comportamento de sua gestão - além de possibili- 
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tar o levantamento de balancetes e demonstrações contábeis em 
prazos mais curtos, assim garantindo, decorrentemente, maior 
velocidade aos Balanços-Gerais da União. 


Auditoria 


Promover-se-ã em 1972 a elaboração de instruções 
normativas com respeito à padronização e número de peças mini 
mas e essenciais ao processo de tomada de contas, em cumprimen 
to à Resolução nº 3, de 1971, da Comissão de Coordenação das 
Inspetorias-Gerais de Finanças-INGECOR. > 


Encontros de Diretores das Divisões de  Audito- 
rias das Inspetorias-Gerais de Finanças dos Ministérios Civis 
e ôrgãos equivalentes das Pastas Militares serao efetuados, ob 


jetivando orientação uniforme na execução dos trabalhos. 


Estudos, entre outros, da organização e remessa 
de relação de "responsáveis", serão efetuados com vistas, tam 


bêm, à necessária integração de propósitos. 


< : Implantação total do Sistema Mecanizado, 
inclusive Plano de Contas 


Y 


A implantação total dos Sistemas Despesa e Recei 
ta, atraves de equipamento eletrônico, se dará no decorrer do .. 
exercício de 1972, à vista das providências finais já elabora 


das pela Assessoria de Organização, que vem desenvolvendo de 


forma progressiva esse programa, em estreito contato com o Ser 


viço Federal de Processamento de Dados-SERPRO. 


"O Sistema do Plano de Contas, paralelamente, atin 


girã sua total elaboração também no ano de 1972. Os trabalhos 
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vêm sendo desenvolvidos por um Analista do SERPRO e especialis - 
tas de nossa Assessoria de Organização, que jã efetuou o levan 
tamento visando à sua mecanização. Tudo vem sendo feito com o 
objetivo de propiciar sejam os próximos Balanços-Gerais da 
União levantados integralmente pelos mini-computadores ja ins- 
talados. 


| Transferência total do Órgão para Brasília 


É estimada para o início do segundo semestre do 
ano de 1972 a última etapa de transferência para Brasilia, dos 
núcleos constituídos pela Divisão de Administração Financeira, 
Divisão de Contabilidade e parte final do Serviço de Adminis- 
tração e do Gabinete do Inspetor-Geral. Estão sendo seleciona 
dos os funcionários que comporão a nova equipe de mudança des- 
ses núcleos. Essa transferencia final, ressalte-se, condicio- 
na-se à entrega de moradias, por parte da Equipe de Recursos 
Humanos e Obras de Brasília-SRF, representante deste Ministê- 
rio junto ao Grupo Executivo da Complementação de Mudança de 
Órgãos da Administração Federal para Brasília-GEMUD. 


Ao Treinamento de Pessoal 

Nossos projetos para o ano de 1972 alcançam cur 

sos de atualização sobre administração financeira, contabilida | 

de e auditoria, em entidades públicas. Tais cursos serão rea- 

lizados sob a supervisão do Centro de Treinamento e Desenvolvi 
mento do Pessoal do Ministério da Fazenda-CETREMFA. | 


Para melhor aproveitamento e racionalidade, con 
sidera-se a conveniência de que os referidos cursos sejam leva 
dos a efeito sob projeções, iniciando-se com O de Princípios 
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“de Administração Financeira em Entidades Públicas, em cujo cur | 
rículo se incluirão os de Processo de Comunicação Humana, Por- 
tuguês e Redação Oficial. Este curso poderã ser aberto, inclu 
sive, a funcionários das demais Unidades Administrativas deste 
Ministério. 


| A segunda fase compreenderá o curso de Técnica 
de Contabilidade Pública, tendo como complemento os de Organi- 
zação e Métodos e Técnica de Computadores. 


A terceira e última fase será constituída de 
Princípios de Auditoria de Finanças Públicas, completando-se 
com Processo Decisório e Liderança de Reuniões, em que serão 
“matriculados os candidatos aprovados no curso mencionado no 
item precedente. | 


Sera proposta, ainda, ao CETREMFA, em sua progra 
mação para 1972, a inclusão de um curso de alto nível sobre Au 
ditoria. 


Quanto aos cursos programados, as aulas das matê 
rias especificas das atividades desta Inspetoria-Geral de Fi- 
nanças ficarão a cargo de funcionários que serão selecionados 
apôs o curso de Técnica de Ensino a que se submeterão. 


Das diretrizes aqui delineadas surtirão benefi- 
cios em favor dos métodos de trabalho, permanentemente atuali 
zados. Constituem-se na segliência dos programas traçados des- 
de 1970, e que, por certo, acreditamos, continuarão no futuro, 
proporcionando maiores e melhores técnicas no conjunto dos sis 
temas de Administração Financeira, Contabilidade e Auditoriada 
União, definidos legalmente como órgãos de controle interno do. 


Poder Executivo. 
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Vimo-nos preparando, desde 1967, para cumprir a 
mensagem imposta pela Ltegistação da Regorma Administrativa [De 
creto-Leái n9 200, de 25 de fevereiro de 1967), que desejou, não 
mais uma Contadonia Genal da Republica, nespeitâvet a seu tempo 
e atuante no campo da contabilidade, centratizando hienarquica 
e normativamente tais serviços no âmbito da União, porem, uma 
Inspetonia-Genat de Finanças em cada Ministênio Civil, descentha 
tizada e somente s40b víncutação normativa a da Fazenda. 


De nossa pante, na quatidade de orgao setorial e 
ao mesmo tempo central do tríplice sistema de atividades de Ad 
ministração Financeira, Contabilidade e Auditoria, nada | mais 
nos tem empolgado senão o desagio inicial de instalar, pondo-a 
em base ginme, nossa Inspetoria-Genal de Finanças (da qual, ne 
E conde-se, somos o segundo titutar, posto que O primeiro a mexe 
mo cer a investidura goi o Dn. Hetio Magalhaes Escobar, hoje digno 
= Detegado do Tesouro Brasileiro no Exterion-New York) começando 
E. peta modificação e adaptação do espaço tisico então disponível 
E | peta Contadonia Geral da Repubtica. 


ra Prosseguimos estudando o novo orgão federal a tuz. 
IRA das nesponsabitidades que se Lhe cometíam, de sonte a dota-to 
Ha de estrutura, e guncionatidade adequadas. Nos4a missão 40 ateve 
no ai a propositura de um Regimento Interno, a par do Regulamento 

| E das demais Inspetoníias- -Genais de Finanças, simultaneamente edi- 
tado. Atendemos à necomendação que nos gazia o ant. 69 da Re 
| torma, dotanda a Casa de um PLano-de-Contas para a Contabitida- 
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de dos Ungãos da Administração Dineta e, ainda, das normas ge 
nais de Auditoria do Serviço Publico Federal, 


Em harmonia com a natural seqliência, vimos imple 
mentados varios grupos de trabaLho, sob o patrocinio da Comi 
são de Coordenação e Implementação de Tecnicas Financeiras -COCI 
TEF e junto aos quais invariavelmente se mantiveram nossos tee- 
nicos, visando a giel associação dos interesses de Giscatizado 


nes e giscatizandos. 


Identigicamos, desde o inicio, 04 instrumentos de 
ação que melhor se adaptassem a neatidade das conquistas da mo 
derna e agil administração, que cotoca os dirigentes qrente a 
trente a um mercado desafiador e cada vez maís nico de tecnoto- 
gia. Cabe a cada moderno dinigente optar petos meios que a me 
todotogia atual oferece, nespeitados os padrões compativeis com 
as pecutianidades de cada organismo. 


Nos4as equipes aceitaram, conosco, o desagio.Mais 
em função do insubmisso nespeito que netas sempre observamos e 
menos pelas supostas quatidades de Liderança, que gostariamos de 
possuir - a secundar, como idealmente se faria necessanto, 04 
atos praticados peta superior direçao da Casa, - puderam 04 sen 
vídores da Inspetoria-Genal de Finanças do Ministerio da Fazen- 
da e, por associação votuntaria, os Guncionanios de nossas enti 
dades co-inmas, reunidas s0b o teto da INGECOR, exercitar o s4- 
dio e permanente trabalho de edificar uma Obra, hoje sem duvida 
nespeitavet. E que 4e impõe graças a precisa deginição de seus 


objetivos, precedídos'de sereno estudo, pela ginmeza com que 04 


cumpre e, muito mais, pela certeza de não qrustar 04 etevados 
sentimentos do Governo Federal em netação a gamitia brasileira, 
que dia a dia deposita novas provas de confiança naqueles que 
thes dinigem os destinos. 

Novos metodos de trabalho, mais simples e menos bu 
rocnaticos, substituem os do passado, infelizmente não muito 


Longinquo. | 
A utítização de creditos onçamentanios e adício 
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nais, 404, por exemplo, nacionatizada, sob atuante sistema do 
empenho da despesa. Figunas como a "Nota de Provisão" e "Empe- 
nho de Despesas de Pessoal”, desconhecidas ate o advento do De 
eneto nº 64.752/69, possibilitaram ao administrador, vale dizer 
ao ondenador de despesas e, ainda, aos ongãos de controte inter 
no, o methor conhecimento da neatidade da execução onçamentania, 
cujos creditos passaram a sen descentratizados, de gonma  sám- 
ptes e objetiva. As modatidades de "Empenho-Ondinanio”, "Empe- 
nho-GLobal” e "Empenho-Estimativa” constituíram, a seu turno , 
poderoso instrumento de auto-controte, ecotocado a serviço mais 
dos titutanes de Unidades Onçamentarias e menos dos ongãos detá 
nídos como de "controte”. A flexibilidade conferida aos Orgãos 
pagadores, no tocante aos instrumentos financeiros, eliminou os 
entraves da centralização. Cniaram-se, a par das cotas, os ne 
passes e 04 sub-nepasses; deu-se enfase especial ao suprimento 
de gundos e as despesas de pequeno vulto. ; 


Estamos as vesperas da implantação deginitiva do 
processo de mecanização de nossa contabilidade, por sistema ete 
trônico. 04 mini-computadores estão instalados, encontram-se em 
gase de teste os programas detiíneados. E tudo Leva a crer pos- 
sa a Inspetonia-Genal de Finanças do Miínistênio da Fazenda apre 
sentar os Batanços-Genrais da União, correspondentes ao exenci- 
cio financeiro de 1972, atraves da mecanização. Sena uma nova 
era na vida desta Casa, um marco que assinatana a vitoria de um 


punhado de idealistas, dotados de mentatidade nenovadora e are-: 
“jada. 


X 


Penmita-se-nos Lembrar, como o fazemos ao Longo de . 


nossa jornada de cinco anos, que s0mos mais uma vez gratos ao 


Senhor Ministro ANTONIO DELFIM NETTO peto congonto de sua com, 


preensão. É sempre agradavel percebermos nossos atos e estonços 
estimulados por nos404 superiores. E a Inspetonria-Genat de Fá 


nanças tem necebido, sem sombra de duvida, todo o incentivo pa- 


na vencer, com nedobrado entusiasmo, as naturais diticutdades co 


“tocadas à passágem de quem deve e quer caminhar. O trabalho ne 


conhecido se torna vatorizado e ingunde no ânimo das entaturas 
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a saudavel renovação de outras empreitadas. 


Somos por igual agradecidos a quantos, pon qual 
quer torma, têem cotabonado conosco, sejam as Autoridades de En 
tros Ministerios e Ungãos, sejam aquetas do Ministerio da PRE 
da, especificamente. : 


Fique ainda o negistro de nosso nespeito e grats 
dão aos dignos integrantes da Comissão de Coordenação das Inspe- 
tonias-Gerais de Finanças-INGECOR, pela inteira estima que devo 
tam à causa comum, contribuindo com sugestoes, espírito publico, 
ideias e experiência em gavor dos estudos a cargo da INGECOR. 
Gostaríamos de que nos404 ilustres companheiros, civis e milita 
nes, continuassem a tarega aparentemente a cargo da presidência, 
mas na essência o produto do esgonço de cada um, porque, em ver 
dade, o pLenanio & simplesmente o neposítonio ultimo das contrai 
buíções de todos nos. A Comissão de Coondenação das  Inspeto- 
nias-Genais de Finanças-INGECOR, gruto pioneiro da Regonrma Admi 
nistrativa, é também o organismo atuante, pontual e neatizadon, 


cujos benegicios à Administração se traduzem em Larga soma de 


trabalho. 


Nos40 derradeiro agradecimento é endereçado aos 
funcionarios da Inspetonia-Genat de Finanças do Ministerio da 
Fazenda. Seu trabalho & aparentemente silencioso, sem a pheocu 
pação da ressonância externa, como convem a indote dos tecnicos. 
Aqui se trabalha para a Casa, sem apertar botoes  anunciadores 
de nossa presença. Respeitamos as atribuições de outros 04- 
gãos. Cotocamo-nos, em suma, nigorosamente nos Limites de nos- 
sa competência. Integrantes de uma so equipe de trabalho, na 
qual se congundem contabilistas e funcionarios administrativos 
de outras carreiras, necessarios ao apoio, todos nos enconthra- 
mos na satisfação intima a recompensa peto quinhão que nos cabe 
das. 

Costuma o Dn. Telmo de Souza, Inspetor-Geral . de 


Finanças do Ministerio da Justiça, afinmar que, no panorama da 
Reforma Administrativa, o mais importante dos sistemas de ativá 
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ço publico, em qualquer nível, o produto gínal sena o espelho 
da mão-de-obra que o etabonou. 


Vem a proposito mencionar o esquema de cargos [ 
satanrios para os sistemas de Administração Financeira, Contabi- 
tidade e Auditoria, entregue ao estudo da nespeitavet Fundação 
Getulio Vargas e objeto de Convênio cetebnrado, de um Lado, entre 
04 Ministerios do Planejamento e Coordenação Genal e da Fazenda 
e, de outro tado, aqueta Fundação. Tal estudo, eminentemente 
têcnico, e a esta attuna ja em gase de conclusão e encaminhamen 
to, vira possibilitar, cremos, dentro de pouco tempo, uma nova 
exa de necrutamento de profissionais e a adjudicação de condig- 
nos níveis netribuitonios. Dentro do imutâvel processo de neno 
| vação dos quadros administrativos, inclusive seus dirigentes |, 
faz-se necessario assegurar o equilibrio entre a progissionali- 


Ed 
na 


e zação e o negime de competição no mercado satanial, a gím de 
[ | "que o setor publico possa dispor, em seu exclusivo benegicio,da 
eficiência observada na empresa partícutar. Essa harmonia ê 
por nos sinceramente desejada em favor dos funcionarios que 


prestam sua cotaboração aos sistemas de administração ginancei- 
na, contabitidade e auditoria, cujo ongão central se Locatiza 
na Pasta da Fazenda. 


E atribuido a Confúcio, cetebre giLosogo chinês, 


, 0 seguinte pensamento: 


| "A experiência é uma luz colocada em  noseas 
| costas e que ilumina apenas o caminho | percorri- 
do.” 


As realizações de todos nos, somadas, terão sem 
duvida projetada nazoavet claridade na estrada que vimos percor 
nendo. E i440 & bom, pela segurança garantida aquetes que nos 
seguem. Se & verdade que a experiência consotida somente o pas 
sado, faz-se necessario continuar caminhando estrada adiante, 
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; Caberã « ao grupo unas, como sempre, desbravar 
o cami nho, perceben- -Lhe as dificuldades, adivinhan-Lhe o traça 
“do pq erian, entim, condições para que a Inspetonria-Genal de Fá. 
E possa in tranquilamente Levando a cabo sua Obra, a qual 

| desejarianos totalmente iluminada - e não apenas em netação a 
* netaguanda. Que cada um de nos use, para tanto, as Luzes do 
* ideal de bem servir. 
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Anexo II 


Dirigentes e Assessores da IGF | 
Posição em 31 de dezembro de 1971 


FERNANDO DE OLIVEIRA 
Inspetor-Geral de Finanças 


Secretario 
HOMERO JOSÉ LOBO JUNIOR 


Assessores 
JONIL RODRIGUES LOUREIRO 
SALEH AMED RAZUCK 
MOACIR DE SOUZA BRAÚNA 


Assessoria de Organização 


Diretor 
RAIMUNDO GERALDO AGUIAR PEREIRA 
(Substituto do Inspetor-Geral) 


“Diretores de Divisão 


- Administração Financeira 
LUCY DE ANDRADE MORAES 


Contabilidade 
RAIMUNDO DE ASSIS ROCHA 


Auditoria 
MANOEL FRANCISCO CANCELLA 


Chefe de Serviço 


a, 


Administração 
ALVARO GONÇALVES CERQUEIRA 
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Anexo III 


*INSPETORIAS-SECCIONAIS DE FINANÇAS, SUBORDINADAS À IGFF, 
NOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E EXTERIOR - POSIÇÃO EM 


31 DE DEZEMBRO DE 1971 


Unidades Federativas. Titulares 
Alagoas ....ccccr.. 0.0.0.0. MARIO DE MELO BARBOSA 
PR A ALBERTO GIÓIA 


RR RS. .>.:,...... * ADOLFHO MIGUEL VIEIRA 


Brasitia (DF) ........... JOAQUIM GONÇALO DE ALMEIDA 
RR... 2.2.) róTs ATvES MONTEIRO 

ESDERLto Sento .....cco.. MARIA DO CARMO CUNHA DE ALBUQUERQUE 
Goias ...ccesererererenos WALDYR DIVINO PORTO LIMA 


Guanabara DR sa ALVARO TEIXEIRA MAIA 


ERR seres mess: ADNEY MARQUES MACIEL 


Mato Grosso ............. — DARCY AVELINO DA SILVA GOMES 
Minas Gerais ......c.. 0.0. VOELTA LÊO 
Para ..ccccrcrreresrco sr... WILSON FERNANDES FARIAS 
Paraiba ....crcecreroor. LAURINDO CAVALCANTI DE ARAÚJO 
a RR Rd, nesse sos vos DARCY MADALOSSO 
| Pernambuco ........ dé .... JOSÊ ELOY CARNEIRO LEÃO 
IR Piaui 4 AE A - FRANCISCO RAMALHO DE CARVALHO 
4 Rio Grande do Nonte RE JOSÉ NEWTON SIMINEA 
E Rio Grande do Sul .......  ESCLARENA BAZAN BUENO ARAÚJO 
Rio de Janeiro .......... PEDRO IZAIAS DE LIMA JUNIOR 
If Santa Catarina .......... | DONATILIO SILVA 


RENCRERÃO esbossseses sos AUSTECLINIO DE ALBUQUERQUE CAMPELO 
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MEME cenascesrzercsvso RENATO FRANÇA PEREIRA 


New Yonk (Contadoria-Sec- 
NEGRO evvesss ANTONIO AUGUSTO GASPAR 
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